
	

	

A	violência	doméstica	é	um	“crime	da	moda”?	

As	mulheres	inventam	casos	para	obter	divórcios?	
	

Quem	 acha	 que	 sim	 é	 o	 penalista	 André	 Lamas	 Leite,	 professor	 de	 Direito	 da	

Universidade	do	Porto	e	colunista	regular	do	jornal	Público.	

Num	artigo	publicado	no	dia	16	de	março	no	público	“Violência	doméstica	e	saúde	mental	

ninguém	está	a	ser	deixado	para	trás?”,	o	referido	professor	de	Direito	refere	que	basta	

andar	nos	tribunais	para	entender	que	a	Violência	Doméstica	se	tornou	no	“crime	da	

moda”	e	que	”por	via	da	repercussão	social	e	mediática	do	crime,	muitas	energias	dos	

operadores	 judiciais	são	desviadas	para	casos	 inventados”.	Acrescenta	ainda:	“Hoje	é	

difícil	encontrar	processos	de	divórcio	sem	que	não	haja,	pelo	menos,	uma	queixa	de	

violência	doméstica”.	

A	responsabilidade	de	uma	pessoa	que	dá	aulas	numa	universidade,	que	é	penalista,	

não	 pode	 levar	 a	 afirmações	 deste	 tipo,	 totalmente	 inconsistentes	 e	 que	 procura	

minimizar	a	importância	deste	crime,	acusando	as	mulheres	de	mentirosas.	

Será	 que	 são	 mentirosas	 as	 mulheres	 que	 todos	 os	 anos	 são	 assassinadas	 pelos	

maridos,	companheiros	e	namorados?	

O	 professor	 André	 Lamas	 Leite	 decerto	 que	 conhece	 a	Convenção do Conselho da 

Europa para Prevenção e o Combate à Violência Contra as Mulheres e a Violência 

Doméstica (Convenção	 de	 Istambul),	 instrumento	 jurídico	 vinculativo		e	 que	

foi	ratificado	pela	Assembleia	da	República	a	21	de	Janeiro	de	2013	e	entrou	em	vigor	

em	Portugal	a	1	de	Agosto	de	2014.	

Nesta	Convenção	afirma-se	que	o	receio	de	alegações	falsas	“é	o	fruto	de	uma	cultura	de	

raízes	misóginas,	que	desconfia	das	vítimas	e	que	valoriza	mais	o	estatuto	social	dos	homens	

do	 que	 o	 das	 mulheres”.	 A	 mesma	 Convenção	 reconhece “a vida perigosa que as 

mulheres e as meninas têm de enfrentar no seu dia-a-dia, na família, na rua, na 



escola e no trabalho – bem como as práticas discriminatórias de que são alvo pelo 

único facto da pertença a um género, o feminino”. 

As pessoas e associações abaixo-assinadas consideram que as conceções deste 

professor de Direito, como de outros juristas que nos nossos tribunais têm 

demonstrado atitudes misóginas e sexistas devem ser denunciadas publicamente.  

É este o propósito deste texto, que agora divulgamos. 
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